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O brasiliense Rafael 
Kessler, de 11 anos, 
criou uma fórmula 

reconhecida por dois 
doutores da UnB e foi 
homenageado pela 
Câmara Legislativa

O 
estudante Rafael Kessler Fer-
reira, de 11 anos, movimentou 
o meio acadêmico criando uma 
fórmula matemática. Apesar da 

pouca idade, Rafael faz parte de um gru-
po de pessoas que possuem altas habili-
dades, também conhecidas como super-
dotados. Inspirado em uma pergunta fei-
ta pelo pai, Windy Kessler da Silva Ferrei-
ra, a partir de um exercício da Olimpía-
da Brasileira de Matemática (OBMEP), a 
criança foi capaz de elaborar uma com-
plexa fórmula para cálculos com gran-
des números de forma mais fácil. A no-
va fórmula — [(x²+x) + (y²+y)] – (y-x)² — 
levou seu sobrenome, ficando conheci-
da como Kessler. 

O feito de Rafael foi reconhecido por 
Igor dos Santos de Lima e Rui Seimetz, 
doutores em matemática da Universida-
de de Brasília (UnB). Santos afirmou que 
o pensamento que Rafael teve é raro para 
um menino de 11 anos. “Se você mostrar 
esse raciocínio para outra pessoa super-
dotada ou para alguém com formação na 
área, eles podem afirmar que conseguem 
acompanhar o raciocínio. Criar uma fór-
mula ampla como ele fez é difícil até pa-
ra alguns alunos da graduação”, disse. 

Para o professor, a fórmula pode ser 
aplicada no dia a dia. “Como o Rafael uti-
lizou um modelo retangular para formular 
a equação, podemos utilizar isso na cons-
trução civil, por exemplo. Para facilitar a 
conta de quantos azulejos serão necessá-
rios para revestir uma parede, por exem-
plo”, ressaltou. Santos acrescentou que o 
episódio servirá de inspiração para mais 
pessoas. “Com certeza, outras crianças e 
até alunos mais velhos vão se sentir mais 
motivados para estudar as áreas da mate-
mática”, concluiu.

Durante a entrevista, Rafael estava en-
tretido com um novo projeto de progra-
mação. Em meio aos barulhos de cliques 
e teclas, o menino celebrou por ter cria-
do algo tão importante. “Fiquei muito fe-
liz quando desenvolvi algo que pode ser 
usado por outras pessoas”, disse o meni-
no, que está no espectro autista. 

Como forma de reconhecimento pela 
contribuição na área, Rafael recebeu uma 
moção de louvor, concedida pela Câma-
ra Legislativa (CLDF), na última segun-
da-feira, proposta pelo deputado distrital 
Gabriel Magno (PT). Para ele, essa visibi-
lidade pode contribuir para abrir portas 
a outros estudantes. “Acredito que outras 
crianças podem receber mais atenção pa-
ra as ideias que têm”, acrescentou.

Infância 

Robertha Munique Oliveira, mãe de 
Rafael, contou como a família percebeu 
as altas habilidades do filho. “Ele tinha 
uma curiosidade muito incomum para 
uma criança de 3 anos. Procurava assis-
tir vídeos em inglês e tinha muita curio-
sidade em números”, afirmou. Ainda se-
gundo a mãe, o menino começou a falar 
inglês sem fazer nenhuma aula do idio-
ma. “Às vezes, ele pedia para a gente ler 
as instruções de um jogo e, pela correria 
do dia-a-dia, a gente não conseguia. En-

tão, ele começou a falar sozinho”, com-
plementou.

O ponto de virada ocorreu após a pan-
demia. Robertha procurou médicos em 
2022 para determinar o diagnóstico do 
filho. “Conseguimos realizar alguns exa-
mes e o diagnóstico veio da passagem dos 
9 para os 10 anos. Foi uma grande surpre-
sa”, relembrou. A família passou a procu-
rar maneiras de atender aos pedidos do 
filho, com recursos que pudessem am-
pliar os horizontes de Rafael.

A superdotação é definida como um 
desempenho excepcionalmente eleva-

do em uma ou mais áreas. Apesar das al-
tas habilidades que Rafael possui, a mãe 
comenta sobre alguns desafios. “A carac-
terística de assincronia é muito recor-
rente em pessoas superdotadas. Apesar 
de conseguir fazer cálculos muito avan-
çados para a idade, o Rafael possui uma 
idade emocional de uma criança de 8 
anos”, explicou. 

“Não cobramos ele para que invente 
algo revolucionário ou que precise ser o 
melhor da turma. Até por isso, ele mesmo 
não tem uma ideia do curso que irá fazer 
ou da carreira que irá seguir”, prosseguiu.

 Falta de incentivo

Apesar da conquista de Rafael, a mãe en-
xerga um mundo pouco preparado para se-
res humanos com altas habilidades. Rober-
tha comenta que em Brasília, principalmen-
te, faltam iniciativas que saibam direcionar o 
potencial dessas pessoas. “Eu acredito forte-
mente que a falta de programas voltados pa-
ra essa questão (superdotação) possa atra-
sar tanto o Rafael quanto outras crianças. O 
ideal seria tutores e investimentos para que 
essas pessoas consiguissem se desenvolver 
adequadamente”, avaliou.

Marília Pereira, diretora do Colégio Ideal, 
onde Rafael cursa o 6º ano, afirmou que o 
menino inspirou a escola a criar mais proje-
tos para expandir os conhecimentos de sala 
de aula. “Iniciamos o movimento inspirado 
no Rafael, quando ele veio estudar aqui no 
início do ano. Outros alunos, da mesma ida-
de, perceberam a grandiosidade das possi-
bilidades”, ressaltou.

Feliz pela conquista do filho, Robertha 
avalia que ainda há muito a ser feito por uma 
educação mais inclusiva. “Conhecemos pais 
que possuem mais condições financeiras e 
que matricularam os filhos em universida-
des do exterior. Acredito que seria importan-
te uma visão para acolher esse conhecimen-
to no Brasil. Precisamos de políticas públi-
cas que garantam essa educação”, enfatizou. 

Focado no presente, Rafael não tem mui-
tos planos para o futuro, mas pensa em aju-
dar pessoas. “Ainda não sei o que quero cur-
sar. Atualmente, tenho projetos que podem 
ajudar as pessoas, como a fórmula (Kessler) 
e um aplicativo para saber como está o tem-
po em qualquer lugar”, explicou.
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O registro em cartório da fórmula, que pode ser usada para calcular 
quantas subdivisões iguais podem ser feitas em um retângulo Marília Pereira (E), diretora do colégio Ideal; Rafael e a mãe, Robertha
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Augusto Hung e Igor Lima, doutores em matemática; Roberta;  Rafael; deputado Gabriel Magno; e o pai do menino, Windy Kessler
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